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Resumo: Objetivo: Analisar a distribuição do Câncer Infanto-Juvenil de um Centro especializado em 
Oncologia Pediátrica no Oeste do Paraná. A partir destes dados o Pediatra deve alertar-se para as 
principais características dos tumores e buscar o Diagnóstico Precoce. Métodos: Estudo 
retrospectivo com análise dos prontuários de 226 casos de neoplasias em menores de 19 anos 
atendidos no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2012 em um serviço de Oncologia 
Pediátrica do Oeste do Paraná. Resultados: Foram registrados 226 casos de câncer infanto-juvenil 
no período estudado. A faixa etária de maior prevalência foi em menores de 5 anos(32,7%) com 
um discreto predomínio do sexo masculino(55,6%). A idade média ao diagnóstico foi de 9 anos. 
A leucemia foi a neoplasia mais frequente(28,9%), seguida do tumor de Sistema Nervoso 
Central(16,81%) e dos Linfomas(14,2%). Dentre as características clínicas a febre e a anemia 
foram mais comuns nas Leucemias; dor abdominal e/ou aumento de volume abdominal, foram 
mais comuns nos grupos dos tumores de Sistema Nervoso Simpático e tumores Renais; aumento 
de volume localizado foi a queixa mais comum nos grupos dos Linfomas e Sarcomas de partes 
moles; e cefaléia matutina e distúrbios visuais (estrabismo, diplopia, desvio do olhar) foram mais 
comuns nos tumores do Sistema Nervoso Central. O tempo médio entre o início das 
manifestações até o diagnóstico foi de 66 dias, havendo grande variação de acordo com os tipos 
de tumores. Permanecem vivos e em acompanhamento pela instituição 175(74,43%) pacientes. 
Conclusão: No Câncer Infanto-juvenil as queixas iniciais podem ser inespecíficas, porém a 
persistência das mesmas associado a alterações laboratoriais e de exames de imagem podem 
sugerir o diagnóstico. Caberá ao pediatra a suspeita e o encaminhamento precoce para uma 
avaliação especializada.
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